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1. Introdução 

O termo amónia inclui as espécies, não ionizada NH3 e ionizada NH4
+, existentes no ambiente e 

presentes naturalmente nas águas superficiais ou subterrâneas. Estas são resultantes da 

decomposição da matéria orgânica; todavia, altos índices são normalmente indicadores de poluição 

de origem doméstica ou industrial. 

 

 

2. Breve referência à amónia na água para consumo humano 

Nas águas subterrâneas e superficiais, o seu teor habitual é inferior a 0,2 mg/L. As águas 

subterrâneas em processo anaeróbio podem conter até 3 mg/L.  

 

A amónia reage rapidamente com o cloro formando as cloraminas, estando estas dependentes da 

concentração relativa dos produtos químicos na água e do pH desta. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

As concentrações de amónia expectáveis numa água destinada ao consumo humano não têm 

relevância imediata em termos de efeitos na saúde, pelo que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

não recomendou ainda qualquer valor guia. No entanto, a amónia pode comprometer a eficiência da 

desinfecção, conduzir à formação de nitritos nos sistemas de distribuição, comprometer o 

funcionamento dos filtros de remoção de manganês e também causar problemas de cheiro e sabor 

na água. 

 

Segundo a United States Environmental Protection Agency (EPA), actualmente não existe evidência 

de que concentrações elevadas de amónia na água constituam, por si, um risco para a saúde dos 

consumidores. 

 

 

4. Valor de referência 

O Decreto-Lei n.º 306/2007 de 27 de Agosto define como valor paramétrico para a amónia 0,50 mg/L 

NH4
+. 

 

Nem a Organização Mundial de Saúde nem a EPA apontam valores guia para este parâmetro pelas 

razões já referidas. 
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5. Recomendações  

O principal interesse deste parâmetro reside na possibilidade de constituir um indicador indirecto de 

uma eventual contaminação de origem doméstica ou industrial. 
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